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RESUMO – O objetivo do presente trabalho foi avaliar a compactação do solo em diferentes tipos de espaçamentos na cultura do abacaxi Pérola em um solo de textura média. Sobre os espaçamentos 1:30 m plantas/ha ,1:25 m plantas/ha, 80:30 m plantas/ha, 80:25 m plantas/ha, 50:30 m plantas/ha, 50:25 m plantas/ha, em três profundidades diferentes, 00 - 10, 10 – 20 e 20 – 30cm. Com o uso do método de determinação da densidade do solo pelos anéis volumétricos utilizando o teste de Tukey. Os espaçamentos mostraram resultados não significativos quanto a densidade do solo no primeiro ano de plantio da cultura, entretanto não se deve deixar de monitorar a densidade e adotar métodos de conservação do solo para essa cultura nos posteriores anos.  
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Introdução
A agricultura moderna vem se desenvolvendo, exigindo cada vez mais práticas sustentáveis, ou seja, uma exploração agrícola que mantenha ou melhore as qualidades do solo. No entanto é observada uma expansão agrícola que não respeita os limites de uso da terra. Além do mais, há poucos estudos relacionados ao solo sob plantio de abacaxi com relação às características físicas, químicas e biológicas para potencializar a produção. O abacaxizeiro (Ananas comosus L. Merril), pertence ao gênero Ananas, que é o mais importante da família Bromeliaceae, do ponto de vista econômico, pois nele estão incluídos os abacaxis (CARVALHO et al, 2009).

O abacaxi ocupa a oitava posição mundial em produção e a décima primeira em área colhida, sendo cultivado em mais de 70 países. O continente americano é o segundo maior produtor e o Brasil ocupa o terceiro lugar, com plantio distribuído por todo o território. (SILVA et al., 2008).
O cultivo desse fruto está disseminado por vários países, dentre os quais se destaca o Brasil, uma das variedades de abacaxi existente, é a “Pérola” que é a mais cultivada no Brasil. O abacaxi do tipo “Pérola” é muito apreciado no mercado interno devido ao seu sabor exótico e ao alto teor nutricional (Carvalho, et al 2009). 

O abacaxizeiro é, praticamente, cultivado em todos os estados brasileiros. Na década de 90, a abacaxicultura brasileira experimentou um crescimento expressivo, tanto na área plantada como no volume produzido, expandindo-se, também, em regiões que antes não se caracterizavam como grandes produtoras, como é o caso da região Norte, onde se destacaram os estados do Pará e Tocantins (EMBRAPA, 2000).

A região norte no ano agrícola de 2012 a área total plantada foi de 28.548 ha, área colhida 18.474 ha com rendimento médio de 26.501(frutos/ ha). O estado do Pará com 19.687 ha área total plantada, 10.605 área colhida, com rendimento médio de 29.904 (frutos/ ha) colocando o estado com a maior produção do país (IBGE 2013).
Atualmente há aumento de demanda por suco concentrado e produtos congelados de abacaxi da variedade Pérola. Consideradas as potencialidades de sua produção e venda, é uma exigência o uso de melhores técnicas no cultivo do abacaxi, levando-se em conta preocupações com alimentos seguros e preservação do ambiente (EMBRAPA, 2006).
No decorrer dos anos, diversas técnicas com a finalidade de manter a qualidade e aumentar a vida útil dos frutos vêm sendo pesquisadas. (Silva, Silva, Spoto, 2008).
Um fator que influencia na produção do abacaxi é a compactação do solo, que é um problema antigo e intensificou-se com a modernização da agricultura, principalmente pelo uso de máquinas cada vez maiores e mais pesadas.

A compactação é definida como sendo o adensamento dos solos pela aplicação de energia mecânica (Holtz & Kovacs, 1981, apud Reichert et al 2007). Sabendo que a compactação do solo é o processo de redução de volume (compressão) de um solo não saturado devido sua natureza antropogênica, com consequente aumento da densidade do solo e redução da macroporosidade. O estado de compactação interfere na dinâmica da água no solo e no crescimento de raízes (Moraes et al, 2012)
A qualidade física do solo é fundamental para a sustentabilidade dos sistemas agropecuários e deve ser avaliada por meio de atributos que descrevem o seu comportamento (Pereira et al., 2010).
A densidade tende a aumentar com a profundidade o que se deve a fatores tais como: teor reduzido de matéria orgânica, menor agregação, menor penetração de raízes, maior compactação ocasionada pelo peso das camadas sobrejacentes, diminuição da porosidade total devido a eluviação de argila, dentre outros (Costa, 2003, apud Guariz et al 2009).
O processo de compactação do solo pode alterar a estrutura do solo, aumentar a sua densidade, diminuir a porosidade, reduzir a permeabilidade (ar e água) e alterar o padrão de crescimento radicular (BATEY e MCKENZIE, 2006). A densidade é a propriedade física mais dinâmica e varia em função da textura, de acordo com as condições estruturais do solo, sendo alterada pelo cultivo, pela compressão de máquinas agrícolas, por animais e condições ambientais do meio (ARSHAD ,1996, apud Araújo 2012).
De acordo Matos embora os manejos de solo tenham por objetivo criar condições favoráveis ao desenvolvimento das culturas, nem sempre é isso que eles proporcionam. Muitas vezes, problemas relacionados com compactação do solo têm sido ocasionados por práticas de manejo empregadas de forma inadequada, podendo, a compactação do solo afetar a absorção de nutrientes, infiltração e redistribuição de água, trocas gasosas e o desenvolvimento do sistema radicular e da parte aérea, resultando em diminuição da produtividade das culturas. Já a densidade do solo pode fornecer informações importantes sobre a compactação do solo, o que influenciará diretamente propriedades como infiltração e retenção de água no solo e desenvolvimento de raízes.
O abacaxi por se tratar de uma cultura rústica em relação à nutrição do solo seu sistema de produção ainda é o tipo convencional com o manejo excessivo do solo, acarretando no solo, um processo acelerado de degradação, com o desequilíbrio de suas propriedades, comprometendo gradativamente seu potencial produtivo. Outro fator que afeta o solo é o estresse hídrico tanto quanto pelo excesso de água no solo como também pela escassez. 
O presente trabalho tem o objetivo de avaliar a densidade do solo em diferentes espaçamentos entre plantas e entrelinhas. 
Material e Métodos
O trabalho foi conduzido no assentamento Grotão do Açaizal em um experimento, localizado próximo ao município de Conceição do Araguaia que pertence à Mesorregião Sudeste Paraense e à Microrregião Conceição do Araguaia. A sede municipal tem as seguintes coordenadas geográficas: 08º 16’ 06” de latitude Sul e 49º 16’ 06” de longitude a Oeste de Greenwich, localizada a cerca de 1100 km da capital Belém. O clima do Município insere-se na categoria de equatorial super-úmido, tipo Am da classificação Köppen, no limite de transição para o Aw; possui temperatura média anual de 27,3º C, apresentando a média máxima em torno de 32,0º C e mínima de 22,7º C. A umidade relativa é elevada, com oscilações entre a estação mais chuvosa e mais seca, que vai de 90% a 52%, sendo a média real de 71%.  O período chuvoso ocorre, notadamente, de novembro a maio e o mais seco, de junho a outubro, estando o índice pluviométrico anual em torno de 2.000 mm.
O solo estudado é composto fisicamente de 2,6%de matéria orgânica, 33 % de argila, 13 % de silte e 54 % de areia com CTC de 9,4. A classe textural com textura media, mais especificamente franco-argilo-arenoso.  
O experimento é composto de seis diferentes espaçamentos e quatro repetições: 
· Tratamento 1 (T1) = 1m X 0.3 m plantas/ ha; 
· Tratamento 2 (T2) = 1m X 0.25m plantas/ha; 
· Tratamento 3 (T3) = 0.8m X 0.3m plantas/ha; 
· Tratamento 4 (T4) = 0.8m X 0.25m plantas/ha; 
· Tratamento 5 (T5) = 0.5m X 0.3m plantas/ha; 
· Tratamento 6 (T6) = 0.5m X 0.25m plantas/ha. 

Para analisar o melhor tipo de espaçamento pela densidade do solo, o material utilizado para a coleta do solo nos espaçamento foi de anel volumétrico de bordas cortantes com capacidade interna conhecida de 5,5 cm de altura com 2 cm de largura. Para obtenção dos dados os anéis foram inseridos no solo com o auxílio de uma mareta pequena até o preenchimento total em três profundidades, de 0 a 10, 10 a 20 e 20 a 30 centímetros, nos diferentes espaçamentos. Para melhor inserção dos anés, foram abertas trincheiras nos locais de coleta do solo utilizando-se de uma enxada. Após a coleta, os anéis contendo o solo indeformado foram envoltos com papel alumínio e identificados para posteriormente serem enviados ao laboratório de solos do IFPA, campus Conceição do Araguaia.

As amostras foram secas em estufa com temperatura de ± 110 °C por 24h, pesadas em balança eletrônica de precisão e o solo seco e para a tabulação dos dados, planilha no Excel.
A densidade do solo foi calculada pela seguinte equação: 

D = _m_
       v
Em que:

D = Densidade do solo (g cm-3)

M = Massa (g)

V = Volume (cm³)

Os resultados obtidos foram analisados estatisticamente através do teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
Resultados e Discussão
As médias da densidade do solo nas diferentes profundidades encontram-se dispostas na tabela 1.

Tabela 1. Densidade do solo (g cm-3) nos diferentes espaçamentos estudados e nas 3 profundidades (0-10, 10-20 e 20-30cm).

	Densidade do solo (g cm-3)

	Profundidade (cm)
	T1
	T2
	T3
	T4
	T5
	T6

	00 – 10
	1,35*
	1,32 
	1,32 
	1,53 
	1,39 
	1,27 

	10 – 20
	1,35 
	1,49 
	1,32 
	1,25 
	1,55 
	1,33 

	20 – 30
	1,42 
	1,48 
	1,50 
	1,48 
	1,66
	1,36 


* As médias, na linha, não apresentaram diferença significativa entre si pelo Teste de Tukey, ao nível de 5% de probabilidade.
As variações encontradas nos dados avaliados para densidade do solo foram mínimas, não sendo estatisticamente significativas através do teste de tukey a 5%. 
De acordo com Borges et al. (1986), “densidades superiores a 1,15 g cm-3, em solos de textura argilosa, reduzem os teores de nutrientes na parte aérea de plantas possivelmente em razão da redução no volume de solo explorado pelas raízes.” No presente estudo, em todos os espaçamentos obteve-se valores acima de 1,15 g cm-3, podendo acarretar com o tempo uma diminuição da produção de frutos pela redução do volume do solo. 

Esse resultado encontrado em relação aos espaçamentos 1:30, 1:25, 80:30, 80:25, 50:30, 50:25 pode ter influência do preparo do solo realizado de maneira homogênea em toda a área e pelo fato de ser o primeiro ano de cultivo na localidade.
Segundo Centurion e Demattê (1985) apud (GOMES et al 2005) “destacam dentre os fatores relacionados com o preparo do solo que podem causar modificações no perfil, a intensidade de revolvimento, o tipo de equipamento, o manejo de resíduos vegetais e a umidade do solo no momento do trabalho”.
Além disso, como o sistema radicular do abacaxizeiro é bastante superficial, o mesmo não contribuiu com a modificação na densidade do solo.
Entretanto, como o solo estudado é argiloso, deve-se continuar o monitoramento da densidade do solo, pois o manejo do solo pode com o tempo causar a compactação. Deve-se também adotar métodos de conservação do solo, para não se causar prejuízos na qualidade do solo e na produtividade da cultura a médio e longo prazo.
Conclusões
A densidade do solo não foi influenciada pelos diferentes espaçamentos utilizados no primeiro ano de cultivo do abacaxi na área estudada.
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